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Anônimo, 

obras da coleção Canções Populares do Brasil

Quero fugir-te

Quero fugir-te, mas não posso, ó virgem, 
Pois sou cativo de um poder sublime; 
Quero fugir-te, mas fatal vertigem 
Me dobra o corpo como a brisa ao vime. 

Do Éden de amor és meu vedado pomo, 
Ninguém no mundo minha dor compr'ende! 
Quero fugir-te, quero sim; mas como? 
Se um teu sorriso me seduz, me prende!

Para enganar-me, digo muitas vezes 
Que és má, que és feia, que é loucura amar-te; 
Então deliro e bebo até às fezes 
A taça amarga que o sofrer reparte. 

Quero fugir-te, na floresta vago, 
Colho uma rosa, teu retrato é nela;
Contemplo o céu, e lá teu rosto mago 
Inda admiro em cada nívea estrela. 

Se mais te fujo, mais a ti me prendo! 
Não há ausência que de ti me ausente; 
Se os olhos gozam quando t'estou vendo, 
Em te não vendo, gozo-te na mente.

Tu és o ímã que me atrai à vida; 
Qual mariposa, em teu olhar me abraso; 
Quero fugir-te – que impotente lida! 
Da minha sombra fugir posso acaso? 

Fugir não posso; não se foge à sina, 
Não foge o corpo quando é presa a ideia; 
Sou teu escravo – sobre mim domina, 
Eis os meus pulsos – lança-me a cadeia.


